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Gerenciamento de Resíduos de 
Serviços de Saúde e Biossegurança: 
Uma Revisão Reflexiva da Literatura
Healthcare Waste Management And Biosafety: a Reflective Literature Review
Gestión de Residuos de Servicios de Salud y Bioseguridad: Una Revisión Reflexiva de la Literatura

RESUMO
Objetivo: Refletir sobre a relação entre gerenciamento de resíduos de serviços de saúde, biossegurança e educa-
ção permanente. Método: Revisão teórica reflexiva, qualitativa, fundamentada em literatura científica, legislações e 
documentos institucionais publicados entre 2020 e 2025. Resultados: Evidenciou-se que falhas no gerenciamento 
dos resíduos relacionam-se à insuficiência de capacitação, fragilidade institucional e distanciamento entre teoria e 
prática. A educação permanente favorece práticas seguras, consciência ambiental e fortalecimento da biosseguran-
ça nos serviços de saúde. Conclusão: A integração entre educação permanente, biossegurança e gerenciamento de 
resíduos constitui estratégia essencial para redução de riscos ocupacionais, promoção da sustentabilidade ambiental 
e qualificação da assistência em saúde.
DESCRITORES: Resíduos de serviços de saúde; Educação permanente; Enfermagem; Biossegurança; Saúde ambien-
tal.

ABSTRACT
Objective: To reflect on the relationship between healthcare waste management, biosafety, and continuing educa-
tion. Method: A reflective, qualitative literature review based on scientific literature, legislation, and institutional do-
cuments published between 2020 and 2025. Results: It was evident that failures in waste management are related 
to insufficient training, institutional weaknesses, and a disconnect between theory and practice. Continuing educa-
tion promotes safe practices, environmental awareness, and the strengthening of biosafety in healthcare services. 
Conclusion: The integration of continuing education, biosafety, and waste management constitutes an essential 
strategy for reducing occupational risks, promoting environmental sustainability, and improving the quality of health 
care.
DESCRIPTORS: Healthcare waste; Continuing education; Nursing; Biosafety; Environmental health.

RESUMEN
Objetivo: Reflexionar sobre la relación entre la gestión de residuos de servicios de salud, la bioseguridad y la educaci-
ón permanente. Método: Revisión teórica reflexiva, de enfoque cualitativo, fundamentada en literatura científica, le-
gislación y documentos institucionales publicados entre 2020 y 2025. Resultados: Se evidenció que las deficiencias 
en la gestión de los residuos se relacionan con la insuficiencia de capacitación, la fragilidad institucional y el distan-
ciamiento entre la teoría y la práctica. La educación permanente favorece prácticas seguras, la conciencia ambiental 
y el fortalecimiento de la bioseguridad en los servicios de salud. Conclusión: La integración entre la educación per-
manente, la bioseguridad y la gestión de residuos constituye una estrategia esencial para la reducción de los riesgos 
ocupacionales, la promoción de la sostenibilidad ambiental y el fortalecimiento de la calidad de la atención en salud.
DESCRIPTORES: Residuos de servicios de salud; Educación permanente; Enfermería; Bioseguridad; Salud ambiental.
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INTRODUÇÃO

O s resíduos de serviços de saúde 
(RSS) representam um impor-
tante desafio para os sistemas 

de saúde e para a gestão ambiental con-
temporânea, especialmente em decor-
rência dos riscos biológicos, químicos 
e perfurocortantes associados ao ma-
nejo inadequado desses materiais [2,4]. A 
complexidade envolvida na segregação, 
acondicionamento, transporte e desti-
nação final dos resíduos exige preparo 
técnico, responsabilidade ética e com-
promisso ambiental por parte dos pro-
fissionais e estudantes inseridos nos ser-
viços de saúde[2]. A geração de resíduos 
hospitalares representa um desafio glo-
bal crescente, com impacto direto sobre 
sistemas de saúde, sustentabilidade am-
biental e custos operacionais, variando 
entre continentes conforme condições 
estruturais, econômicas e organizacio-
nais dos serviços de saúde [5].

No contexto brasileiro, a regula-
mentação do gerenciamento de RSS é 
estabelecida principalmente pela Reso-
lução da Diretoria Colegiada (RDC) nº 
222/2018 da Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (ANVISA), que deter-
mina diretrizes para todas as etapas do 
gerenciamento desses resíduos [2]. Além 
disso, a Política Nacional de Resíduos 
Sólidos reforça princípios relacionados 
à sustentabilidade, prevenção e respon-
sabilidade compartilhada, ampliando 
o debate sobre os impactos ambientais 
decorrentes das práticas inadequadas de 
descarte[1].

Apesar dos avanços normativos, a li-

teratura evidencia que falhas no geren-
ciamento de resíduos ainda constituem 
realidade frequente nos serviços de 
saúde brasileiros. Entre os principais fa-
tores relacionados destacam-se a insufi-
ciência de treinamento, a fragilidade da 
supervisão institucional, a precariedade 
estrutural e a dissociação entre conhe-
cimentos teóricos e práticas desenvolvi-
das nos cenários assistenciais. Segundo 
Mekaro et al.[6], limitações estruturais, 
capacitação insuficiente e falhas opera-
cionais comprometem a efetividade do 
gerenciamento dos resíduos nos servi-
ços de saúde.

Nesse cenário, a educação perma-
nente em saúde emerge como estratégia 
fundamental para a consolidação de 
práticas seguras e sustentáveis. Dife-
rentemente de capacitações pontuais, a 
educação permanente propõe processos 
contínuos de aprendizagem integrados 
à realidade do trabalho, favorecendo 
reflexão crítica, problematização das 
práticas e transformação do cotidiano 
institucional.

Portanto, torna-se fundamental 
discutir a relação entre biossegurança, 
gerenciamento de resíduos e educação 
permanente como estratégias para for-
talecer práticas seguras, reduzir riscos 
ocupacionais e promover sustentabili-
dade ambiental nos serviços de saúde. 
Além disso, a Organização Mundial da 
Saúde ressalta que resíduos de serviços 
de saúde inadequadamente manejados 
representam risco significativo à saúde 
ocupacional, pública e ambiental [4].

OBJETIVO

Refletir criticamente sobre a impor-
tância da educação permanente e da 
integração teoria–prática no gerencia-
mento de resíduos de serviços de saúde 
durante a formação técnica em enfer-
magem.

MÉTODO

Trata-se de uma revisão teórica re-
flexiva, de natureza qualitativa e abor-
dagem teórico-discursiva, fundamenta-
da em literatura científica, legislações 
nacionais e documentos institucionais 
relacionados ao gerenciamento de re-
síduos de serviços de saúde, biossegu-
rança, educação permanente em saúde 
e formação técnica em enfermagem. A 
revisão teórica reflexiva caracteriza-se 
pela análise crítica e interpretativa da li-
teratura científica disponível, permitin-
do discutir conceitos, práticas e desafios 
relacionados ao objeto investigado, sem 
a obrigatoriedade de protocolos rígidos 
de sistematização, comuns às revisões 
sistemáticas [1,2].

A construção reflexiva ocorreu a par-
tir da análise crítica de publicações dis-
poníveis em bases científicas nacionais 
e internacionais, além de documentos 
oficiais da Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária, Organização Mundial 
da Saúde e legislação brasileira referente 
à gestão de resíduos e políticas públicas 
de saúde ambiental.

A busca dos artigos e textos abrangeu 
os idiomas português, inglês e espanhol, 
no período de 2020 a 2025, correspon-
dendo aos últimos cinco anos. Os Des-
critores em Ciências da Saúde (DeCS) e 
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do Medical Subject Headings (MeSH) 
utilizados foram: “Gerenciamento de 
resíduos de serviços de saúde”; “Bios-
segurança”; “Educação permanente 
em saúde”; “Enfermagem”; “Resíduos 
hospitalares” e “Sustentabilidade am-
biental”. Estes termos subsidiaram a 
investigação nas bases de dados: Me-
dical Literature Analysis and Retrieval 
System Online (Medline), via PubMed, 
Science Direct, Scientific Electronic 
Library Online (SciELO), CINAHL, 
Base de Dados em Enfermagem (BDE-
NF) e Google Scholar.

Foram excluídos da análise materiais 
como resumos publicados em anais, 
cartas aos editores e capítulos de livros, 
optando-se por artigos completos que 
atendessem aos objetivos propostos. 
Após a definição dos materiais elegíveis, 
procedeu-se a uma imersão nos estudos 
por meio de leitura criteriosa, visando 
identificar excertos e conteúdo que esti-
vessem em consonância com os pressu-
postos teóricos pertinentes à temática. 
As referências teóricas consistiram em 
literaturas nacionais e internacionais, 
uma vez que o fenômeno analisado pos-
sui dimensão global. Dessa forma, com 
o intuito de organizar e apresentar a 
análise dos dados, emergiram quatro ca-
tegorias para fundamentar o conteúdo 
teórico-reflexivo deste trabalho.

A discussão foi organizada em ei-
xos temáticos relacionados aos funda-
mentos do gerenciamento de resíduos, 
riscos ocupacionais, políticas públicas, 
biossegurança e educação permanente 
em saúde.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nesta reflexão teórica, os direciona-
mentos originados da avaliação dos arti-
gos escolhidos englobaram os seguintes 
temas: gerenciamento de resíduos de 
serviços de saúde, biossegurança, riscos 
ocupacionais relacionados ao manejo 
inadequado de resíduos, educação per-
manente em saúde, formação técnica 
em enfermagem, integração teórico-
-prática nos cenários assistenciais, sus-

tentabilidade ambiental nos serviços de 
saúde e estratégias institucionais para 
promoção de práticas seguras no des-
carte de resíduos.

A reflexão sobre o gerenciamento de 
resíduos de serviços de saúde evidencia 
que as dificuldades encontradas nos 
serviços não se restringem à ausência 
de recursos materiais ou infraestrutura 
inadequada. Grande parte dos desafios 
relaciona-se à fragilidade dos processos 
formativos e à insuficiência de ações 
educativas permanentes.

Embora as legislações brasileiras 
estabeleçam diretrizes claras sobre o 
gerenciamento de RSS, observa-se que 
a efetividade dessas normas depende 
diretamente do comprometimento ins-
titucional com a formação contínua dos 
profissionais e estudantes[2,9]. A educa-
ção permanente assume, nesse sentido, 
papel estratégico na transformação das 
práticas cotidianas.

Os profissionais da saúde frequen-
temente reproduzem práticas institu-
cionais já naturalizadas nos ambientes 
assistenciais. Quando condutas ina-
dequadas relacionadas ao descarte de 
resíduos tornam-se parte da rotina, há 
maior possibilidade de perpetuação de 
comportamentos inseguros e aumento 
dos riscos ocupacionais e ambientais in-
cluindo exposições infecciosas, tóxicas 
e ocupacionais [13]. Estudos recentes de-
monstram que a exposição aos resíduos 
de serviços de saúde pode desencadear 
riscos infecciosos, tóxicos, mutagênicos 
e ocupacionais, reforçando a necessida-
de de estratégias institucionais rigorosas 
de gerenciamento e biossegurança [13]

Dessa forma, a integração entre te-
oria e prática deve ultrapassar a lógica 
meramente normativa. A construção 
de práticas seguras exige metodologias 
pedagógicas críticas, participativas e 
contextualizadas, capazes de estimular 
reflexão ética, consciência ambiental 
e responsabilidade coletiva. O geren-
ciamento dos resíduos hospitalares 
envolve dimensões organizacionais, 
educacionais, éticas e ambientais inter-
dependentes[9].

Além disso, o gerenciamento ade-
quado dos resíduos precisa ser compre-
endido como componente da qualidade 
da assistência em saúde. A biosseguran-
ça não se limita à proteção individual 
do trabalhador, mas envolve proteção 
ambiental, segurança do paciente e sus-
tentabilidade institucional.

A utilização de materiais educativos 
e tecnologias pedagógicas voltadas ao 
manejo de RSS pode representar impor-
tante ferramenta de apoio à aprendiza-
gem. As ações educativas associadas ao 
gerenciamento de resíduos favorecem 
maior adesão às medidas de proteção 
individual e segurança ocupacional [11].

Nesse contexto, a educação perma-
nente em saúde apresenta potencial 
para promover mudanças institucionais 
significativas, favorecendo reorganiza-
ção do processo de trabalho, fortaleci-
mento da cultura de segurança e am-
pliação da consciência ambiental nos 
serviços de saúde.

Gestão de resíduos de serviços de 
saúde e riscos associados

Os resíduos de serviços de saúde 
configuram-se como materiais poten-
cialmente perigosos devido à presença 
de agentes biológicos, químicos e perfu-
rocortantes capazes de provocar danos 
ocupacionais, ambientais e sanitários[2]. 
A Organização Mundial da Saúde apon-
ta que parcela significativa dos resíduos 
gerados nos serviços de saúde necessita 
de manejo diferenciado em razão do 
potencial contaminante[4]. Além disso, 
o manejo inadequado desses resíduos 
favorece contaminação ambiental, dis-
seminação de agentes infecciosos e au-
mento dos riscos ocupacionais[4].

A segregação inadequada desses resí-
duos compromete todas as etapas pos-
teriores do gerenciamento, ampliando 
riscos de acidentes ocupacionais, con-
taminações e impactos ambientais[2,4]. 
Além disso, o descarte incorreto favore-
ce a exposição de trabalhadores da lim-
peza, profissionais da saúde, estudantes 
e população em geral.

A literatura evidencia que muitos 
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serviços de saúde ainda enfrentam difi-
culdades relacionadas à infraestrutura, 
fiscalização e qualificação profissional, 
refletindo diretamente na efetividade 
das práticas de gerenciamento[6,9]. Es-
tudos recentes demonstram que a expo-
sição aos resíduos de serviços de saúde 
pode desencadear riscos infecciosos, 
tóxicos, mutagênicos e ocupacionais, 
reforçando a necessidade de estratégias 
institucionais rigorosas de gerencia-
mento e biossegurança[13].

Esse cenário demonstra que o cum-
primento das normas técnicas depende 
não apenas da existência de regulamen-
tações, mas também da formação ade-
quada dos sujeitos envolvidos no pro-
cesso assistencial.

Marco legal e responsabilidade 
institucional

O arcabouço legal brasileiro relacio-
nado aos resíduos de serviços de saúde 
estabelece responsabilidades institucio-
nais e individuais quanto à implemen-
tação de práticas seguras. A RDC nº 
222/2018 determina a obrigatoriedade 
do Plano de Gerenciamento de Resí-
duos de Serviços de Saúde (PGRSS), 
além da capacitação contínua dos pro-
fissionais envolvidos na geração e ma-
nejo desses resíduos[2]. A RDC nº 222 
comentada reforça que o gerenciamen-
to adequado dos resíduos deve envolver 
planejamento institucional, capacitação 
contínua e monitoramento permanente 
das práticas relacionadas ao PGRSS[3].

A Política Nacional de Resíduos 
Sólidos amplia essa discussão ao in-
corporar princípios relacionados à 
sustentabilidade ambiental e responsa-
bilidade compartilhada[1]. Entretanto, 
observa-se que a existência de instru-
mentos normativos, isoladamente, não 
garante mudanças efetivas nas práticas 
institucionais.

Persistem desigualdades estrutu-
rais entre municípios e instituições de 
saúde, especialmente em regiões com 
menor investimento em saneamento e 
infraestrutura[5]. Tal realidade evidencia 
que o gerenciamento de resíduos ultra-

passa a dimensão técnica, envolvendo 
questões sociais, econômicas, políticas 
e educacionais.

Biossegurança e formação profis-
sional

A biossegurança constitui elemento 
central no gerenciamento de resíduos 
de serviços de saúde, uma vez que está 
diretamente relacionada à prevenção de 
acidentes e redução de riscos ocupacio-
nais[2,4]. Entre os eventos mais frequen-
tes destacam-se acidentes com materiais 
perfurocortantes e exposição a agentes 
biológicos.

Profissionais da saúde encontram-se 
frequentemente expostos a riscos ocu-
pacionais relacionados ao manejo ina-
dequado dos resíduos, especialmente 
em contextos marcados por insuficiên-
cia de capacitação e fragilidade insti-
tucional[6,9]. Quando inexistem ações 
educativas contínuas e supervisão ade-
quada, práticas inseguras tendem a ser 
naturalizadas no cotidiano assistencial.

As ações educativas relacionadas à 
biossegurança e ao uso adequado de 
equipamentos de proteção individual 
constituem estratégias fundamentais 
para prevenção de acidentes e fortaleci-
mento das práticas seguras nos serviços 
de saúde [11].

Nesse contexto, a percepção de risco 
torna-se aspecto essencial para a adoção 
de comportamentos seguros. A constru-
ção dessa percepção depende não ape-
nas da transmissão de normas técnicas, 
mas também da reflexão crítica sobre as 
consequências éticas, ambientais e ocu-
pacionais decorrentes do manejo inade-
quado dos resíduos[9]

A biossegurança deve ser compre-
endida para além do cumprimento de 
normas técnicas, configurando-se como 
componente estratégico da qualidade 
assistencial e da segurança do trabalha-
dor. Nesse sentido, a formação crítica 
dos profissionais favorece a incorpora-
ção de práticas seguras e a construção de 
ambientes de trabalho mais protegidos 
e sustentáveis [17]

Educação permanente e fortaleci-

mento das práticas seguras
A educação permanente em saúde 

apresenta potencial transformador ao 
propor processos educativos integrados 
ao cotidiano do trabalho [7,12,15]. Dife-
rentemente de treinamentos pontuais e 
verticalizados, essa perspectiva valoriza 
a problematização da realidade, a cons-
trução coletiva do conhecimento e a 
participação ativa dos sujeitos. A apren-
dizagem baseada nas necessidades con-
cretas dos serviços favorece mudanças 
nos processos de trabalho e qualifica a 
assistência prestada à população [16,18,19].

Nos serviços de saúde, conteúdos 
relacionados ao gerenciamento de resí-
duos muitas vezes são abordados de ma-
neira fragmentada e descontextualiza-
da, dificultando a incorporação efetiva 
das normas de biossegurança na rotina 
institucional [6,9].

Estratégias pedagógicas participati-
vas, como utilização de materiais edu-
cativos, estudos de caso, oficinas e su-
pervisão reflexiva durante os estágios, 
favorecem maior aproximação entre 
conhecimento científico e prática pro-
fissional [7]. Metodologias ativas, como 
rotação por estações de aprendizagem, 
têm demonstrado potencial pedagógico 
significativo no ensino sobre resíduos 
de serviços de saúde, favorecendo maior 
participação crítica dos estudantes e 
aproximação entre teoria e prática [8].

Além disso, tais estratégias contri-
buem para o fortalecimento da cons-
ciência ambiental, biossegurança e 
responsabilidade ética. Dantas et al.[14] 

evidenciam que ações sustentáveis da 
enfermagem contribuem para redução 
da geração de resíduos, uso racional de 
materiais e fortalecimento da responsa-
bilidade socioambiental nos serviços de 
saúde.

Pesquisas recentes evidenciam que o 
gerenciamento dos resíduos encontra-
-se diretamente relacionado ao cuida-
do sustentável em enfermagem, ao uso 
racional de materiais e à qualidade da 
assistência prestada[10].

Estudos de síntese evidenciam que a 
educação permanente em saúde contri-
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bui para o aprimoramento das práticas 
profissionais, fortalecimento do traba-
lho em equipe, qualificação da assistên-
cia e incorporação de mudanças institu-
cionais sustentáveis [19]

A utilização de cartilhas educativas 
e recursos institucionais de orientação 
pode favorecer maior compreensão so-
bre o gerenciamento de resíduos e for-
talecer a adesão às normas de seguran-
ça[3]. Tais estratégias possibilitam maior 
compreensão dos fluxos de gerencia-
mento de resíduos e ampliam a adesão 
às normas de segurança.

A utilização de estratégias pedagó-
gicas participativas favorece a constru-
ção de conhecimentos significativos e 
o desenvolvimento da autonomia dos 
estudantes e trabalhadores. Nessa pers-
pectiva, a educação em saúde ultrapassa 
a simples transmissão de informações, 
contribuindo para a formação de sujei-
tos críticos, reflexivos e comprometidos 
com a transformação da realidade social 
e ambiental [17,20]

CONCLUSÃO

A presente reflexão teórica evidencia 
que o gerenciamento de resíduos de ser-
viços de saúde transcende a dimensão 
operacional e normativa, configuran-
do-se como componente estratégico da 
biossegurança, da qualidade assistencial 
e da sustentabilidade ambiental nos 
serviços de saúde. Embora o Brasil dis-
ponha de marcos regulatórios robustos, 
como a RDC nº 222/2018 e a Política 
Nacional de Resíduos Sólidos, a efetivi-
dade dessas normativas ainda encontra 
obstáculos importantes relacionados à 
fragilidade estrutural, à insuficiência de 
supervisão institucional e, sobretudo, à 
formação inadequada ou descontínua 
dos profissionais envolvidos no manejo 
dos resíduos.

Observou-se que os riscos decorren-
tes do gerenciamento inadequado dos 
RSS repercutem de forma direta sobre 
a saúde ocupacional, a segurança do 
paciente, a saúde pública e o equilíbrio 
ambiental. A exposição a materiais bio-

lógicos, químicos e perfurocortantes, 
associada à segregação incorreta e ao 
descarte inadequado, amplia a ocor-
rência de acidentes de trabalho, conta-
minações cruzadas e danos ambientais 
potencialmente persistentes. Nesse con-
texto, a biossegurança deve ser compre-
endida de forma ampliada, não apenas 
como medida de proteção individual, 
mas como compromisso institucional 
com práticas seguras, éticas e ambien-
talmente responsáveis.

No âmbito da formação técnica em 
enfermagem, torna-se evidente a ne-
cessidade de superar abordagens peda-
gógicas fragmentadas e excessivamente 
normativas, frequentemente dissocia-
das da realidade prática dos cenários 
assistenciais. A integração entre teoria e 
prática emerge como elemento essencial 
para o fortalecimento da percepção de 
risco, da responsabilidade profissional 
e da incorporação de condutas seguras 
no cotidiano do cuidado. A formação 
crítica e contextualizada dos futuros 
profissionais constitui estratégia indis-
pensável para romper com a reprodução 
de práticas inadequadas historicamente 
naturalizadas nos serviços de saúde.

A educação permanente em saúde 
mostrou-se um dos principais disposi-
tivos transformadores para qualificação 
das práticas relacionadas ao gerencia-
mento de resíduos. Diferentemente de 
treinamentos pontuais, ações educativas 
contínuas, participativas e problemati-
zadoras favorecem mudanças institu-
cionais mais consistentes, fortalecem a 
cultura de segurança e ampliam a cons-
ciência ambiental coletiva. Estratégias 
pedagógicas como oficinas, supervisão 
reflexiva, estudos de caso e tecnologias 
educativas podem contribuir significa-
tivamente para maior adesão às práticas 
seguras e sustentáveis.

Por fim, conclui-se que o fortaleci-
mento do gerenciamento de resíduos 
de serviços de saúde exige compromisso 
compartilhado entre instituições forma-
doras, gestores, profissionais e formula-
dores de políticas públicas. Investir em 
educação permanente, infraestrutura 

adequada, supervisão efetiva e cultura 
organizacional voltada à biossegurança 
representa caminho essencial para redu-
ção de riscos ocupacionais, promoção 
da sustentabilidade ambiental e qualifi-
cação da assistência em saúde. Espera-se 
que esta reflexão contribua para ampliar 
o debate e estimular práticas institucio-
nais mais críticas, responsáveis e com-
prometidas com a segurança e a preser-
vação ambiental.
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